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importante Coletânea intitulada de “A Educação Física como Área de Investigação 2” 
que reúne 31 artigos abordando vários tipos de pesquisas e metodologias que tiveram 
contribuições significativas de professores e acadêmicos das mais diversas instituições de 
Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a 
obra foi dividida em dois volumes: no Volume 2 com 03 principais eixos temáticos: Atividade 
Física e Saúde do capítulo 1 ao 5; Práticas alternativas e saúde coletiva do 6 ao 11 e 
Práticas corporais e aspectos sociológicos, entre os capítulos 12 e 16; no Volume 3 com 
02 principais eixos temáticos: Educação Física Escolar do capítulo 1 ao 8 e Treinamento 
Físico do 9 ao 15.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: Para alcançar o pleno bem-estar é 
necessário que homem esteja em sintonia na 
sua totalidade, além da saúde física, destaca-se 
a saúde mental onde o sujeito deve se comportar 
de maneira adequada no meio onde vive e 
não possuir uma relação fora dos padrões da 
sociedade. Os indivíduos que possuem alguma 
doença psíquica, exercitam-se menos que os 
ditos normais por diversos fatores, como a 
própria patologia que pode afetar a motricidade 
deste. Contudo, a Atividade Física pode ser um 
importante instrumento no tratamento de doenças 
psíquicas trazendo benefícios ao paciente. Neste 

contexto, a Saúde Coletiva busca atender o 
sujeito não somente no seu aspecto biológico, 
como na esfera social, indo além da perspectiva 
do atendimento clinico curativo, buscando a 
interdisciplinaridade, reunindo profissionais 
especializados para compreender os processos 
de saúde na sociedade. Mediante essas 
afirmações, o objetivo deste estudo é verificar 
como a Atividade Física pode influenciar na 
qualidade de vida dos indivíduos com transtornos 
mentais. Para isso, realizou-se uma revisão 
bibliográfica de artigos publicados em periódicos 
que demostraram a importância desta e como 
poderia proporcionar a indivíduos com transtornos 
mentais como o autismo e a esquizofrenia 
uma grande melhora na comunicação social, 
estimulando suas capacidades motoras básicas 
e o desenvolvimento da autonomia. Também 
pode-se verificar que que um programa de 
hidroginástica pode auxiliar no tratamento da 
depressão e redução nos níveis de ansiedade 
principalmente em um grupo de idosos 
sedentários, pois esta auxilia no aumento de 
massa muscular, elevando sua autoestima, 
contribuindo para as relações psicossociais. 
Diante deste trabalho foi possível concluir 
que a atividade física pode funcionar como 
um importante instrumento, no tratamento de 
pessoas com patologias psíquicas colaborando 
para aumento da autoestima, da criatividade e 
da socialização do indivíduo melhorando sua 
qualidade de vida a partir da concepção de 
totalidade e que este deve buscar a harmonia 
entre corpo e mente.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Coletiva, 
Transtornos Psiquiátricos, Atividade Física. 
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PSYCHIATRIC DISORDERS AND PHYSICAL ACTIVITY FROM THE 
COLLECTIVE HEALTH PERSPECTIVE

ABSTRACT: To achieve full well-being it is necessary that man be in tune in his totality, 
besides physical health, mental health stands out where the subject must behave properly in 
the environment where he lives and not have a relationship outside the standards of society. 
Individuals who have some psychic illness exercise less than the so-called normal ones due 
to several factors, such as the very pathology that can affect their motricity. However, Physical 
Activity (PA) can be an important tool in the treatment of psychic illnesses bringing benefits 
to the patient. In this context, the collective health seeks to assist the subject not only in its 
biological aspect, but also in the social sphere, going beyond the perspective of curative 
clinical care, seeking interdisciplinarity, gathering specialized professionals to understand the 
health processes in society. Through these statements, the purpose of this study is to verify 
how PA can influence the quality of life of individuals with mental disorders. For this purpose, 
a bibliographic review of articles published in periodicals was carried out, which showed that 
the practice of physical activity can provide individuals with mental disorders such as autism 
and schizophrenia a great improvement in social communication, stimulating their basic motor 
skills and developing their autonomy. It can also be verified that a hydrogymnastics program 
can help in the treatment of depression and reduction in anxiety levels mainly in a group of 
sedentary elderly people, because it helps in the increase of muscular mass, increasing their 
self-esteem, contributing to psychosocial relationships. Before this work it was possible to 
conclude that physical activity can work as an important tool in the treatment of people with 
psychic pathologies collaborating to increase self-esteem, creativity and socialization of the 
individual improving his quality of life from the conception of totality and that he should seek 
harmony between body and mind.
KEYWORDS: Collective Health, Psychiatric Disorders, Physical activity.

1 | 	INTRODUÇÃO
Está assegurado na Constituição Federal de 1988 no Art. 196, que a saúde é um 

direito de todos brasileiros, mas esta não se resume apenas na ausência de doenças 
infecciosas. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), para alcançar a saúde 
e bem-estar o indivíduo precisa ser atendido em sua totalidade, possuindo boa moradia, 
saneamento básico, educação de qualidade, um trabalho digno, ter acesso ao lazer, ter 
uma boa alimentação, acesso a prática de exercícios físicos dentre outros.

Dentre essa totalidade, também temos a saúde mental, elemento muito importante 
para o bem-estar do indivíduo, que pode ser entendida como a capacidade de enfrentar 
e solucionar os conflitos e problemas do cotidiano e possuir uma atitude adequada de 
interação com o meio em que vive e não uma relação fora dos padrões determinados pela 
sociedade (ROEDER, 1999). Pessoas mentalmente saudáveis vivenciam várias emoções 
como tristeza, raiva, frustração, alegria amor e satisfação, também conseguem estabelecer 
relações afetivas com outras pessoas, possuindo capacidade para enfrentar os desafios da 
vida cotidiana (STROCK, 1991).



 
A Educação Física como Área de Investigação Científica 2 Capítulo 10 95

Um indivíduo que não está mentalmente saudável não consegue se comportar 
de acordo com as expectativas da sua comunidade, não consegue encontrar soluções 
para os seu conflitos e seus mecanismos de defesa não são utilizados de forma sadia. 
Dentre as causas dos transtornos psíquicos estão os fatores genéticos, o abuso de álcool 
e drogas, abalos emocionais, ou a própria vida cotidiana, a exemplo, trabalho excessivo, 
preocupações constantes, instabilidade emocional, barulho, poluição, os quais podem 
ser considerados fatores que deixam o homem angustiado, perturbado e/ou depressivo 
(ROEDER, 1999).

Em um estudo realizado pela Organização Mundial da Saúde (2001) através do 
Consórcio Internacional de Epidemiologia Psiquiátrica (ICPE) constatou-se que o Brasil 
apresenta maior prevalência de transtornos psíquicos na população adulta de 15 a 59 
anos, com alto índice de ansiedade, transtornos do humor e os transtornos relacionados 
ao uso de substâncias psicoativas. Em relação ao gênero, Santos e SIqueira (2010) 
constataram que as mulheres são mais acometidas por transtornos de ansiedade, de 
humor e os somatoformes, enquanto que a prevalência em homens está relacionada ao 
uso de substâncias psicoativas.

Segundo o Ministério da Saúde (2007), 3% da população geral sofrem com 
algum transtornos mentais graves, 6% apresentam transtornos psiquiátricos graves em 
decorrência do uso de álcool e outras drogas. Porém o índice de pessoas que utilizam 
os serviços de saúde ainda é muito baixo. Muitas vezes indivíduos portadores de alguma 
doença psíquica não buscam atendimento por preconceito, falta de conhecimento sobre os 
atendimentos, ou por medo entre outros motivos (SANTOS; SIQUEIRA, 2010).  

Os indivíduos que possuem alguma doença psíquica exercitam-se menos que os 
ditos normais por diversos fatores, como a própria patologia que pode afetar a motricidade 
deste ou os tratamentos medicamentosos que podem causar este dano. Contudo a 
Atividade Física também pode ser um importante instrumento no tratamento de doenças 
psíquicas trazendo muitos benefícios ao paciente (OLIVEIRA; ROLIM, 2003).

A Atividade Física surge como um meio para alcançar relações positivas com as 
auto percepções, como o aumento da autoestima, além de influenciar na melhora das 
capacidades físicas, melhorar o humor, possibilitando satisfação e felicidade (SANTOS; 
SIQUEIRA, 2010).  

Como a Saúde Coletiva auxilia no estudo do fenômeno saúde/doença em 
populações, além de investigar a produção e disseminações de doenças na sociedade e 
também analisa as práticas de saúde na sua articulação com as demais práticas sociais, 
realizou-se este trabalho para investigar como a prática de atividade física pode auxiliar no 
tratamento de doenças psíquicas.

A Saúde Coletiva busca atender o sujeito não apenas no seu aspecto biológico 
mas também na esfera social, seu trabalho vai além do setor saúde propriamente dito 
como os hospitais, buscando a interdisciplinaridade, interligando saberes de diversas 
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áreas, reunindo profissionais diversos especializados para compreender os fenômenos da 
sociedade (PAIN; ALMEIDA FILHO, 1998).

Desta forma, buscou-se nesta pesquisa levantar trabalhos relacionados a práticas 
de Atividade Física no tratamento de pacientes com transtornos psiquiátricos, quais são os 
seus efeitos e colaborações, se há benefícios ou contra indicações.

2 | 	METODOLOGIA 
Para a realização deste estudo, foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica 

a respeito dos artigos publicados em periódicos científicos, na qual foram incluídas as 
seguintes palavras-chave: saúde, atividade física, transtorno psiquiátrico, e transtorno 
mental. A ferramenta de busca utilizada foi o Google acadêmico, portal no qual foram 
encontrados doze (12) trabalhos, contudo apenas oito (08) foram selecionados a partir dos 
seguintes critérios: 1º- trabalhos publicados entre os anos de 2002 à 2017 e, 2º- trabalhos 
que possuíssem relação com o tema pesquisado, estudos que tratavam sobre o termo 
específico atividade física.

Dos trabalhos levantados, um (01) tratava-se sobre esquizofrenia, um (01) sobre 
o transtorno do espectro autista, dois (02) sobre depressão, dois (01) sobre ansiedade, 
um (01) sobre ansiedade e depressão e, dois (02) sobre transtornos mentais, de modo 
geral. Os periódicos selecionados foram: Revista de Psiquiatria Clínica, Revista Brasileira 
de Psiquiatria, Revista Motriz, Revista Ciência & Saúde Coletiva e Revista Mineira de 
Enfermagem.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Cordeiro (2015) realizou um estudo sobre a relação entre autoestima, atividade 

física e a capacidade funcional em indivíduos que possuem esquizofrenia, uma das 
doenças mentais mais graves da sociedade. No entanto, a falta de conhecimento sobre 
o assunto faz com que os pacientes sejam estigmatizados pela população. O tratamento 
antipsicótico, em grande parte dos casos, os tornam pessoas isoladas, que apresentam 
sentimentos de invalidez, medo, vergonha, fatores que acarretam a baixa autoestima e a 
capacidade funcional de se manter ativo, e, consequentemente, resultam na baixa prática 
de Atividade Física. 

O estudo buscou comparar os níveis de autoestima em função das variáveis sócio 
demográficas e clínicas, relacionados à Atividade Física, capacidade funcional e composição 
corporal entre indivíduos com esquizofrenia. A amostra contou com 49 participantes, tendo 
sido aplicado um (01) teste físico e dois (02) questionários.  Os resultados mostraram que 
os níveis de autoestima diferem em 3 situações: a primeira, entre quem possui o ensino 
secundário e o ensino superior, o segundo entre quem pratica Atividade Física e quem não 
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pratica e a terceira, entre quem possui emprego e ente quem não possui. O autor concluiu 
que através da prática de atividades físicas os indivíduos possuem aumento na capacidade 
física, interação social e principalmente na autoestima, confirmando a importância da 
prática de atividades físicas diárias. 

Para Tomé (2007) a prática de atividades físicas em indivíduos com o Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) possibilita uma grande melhora no desenvolvimento das 
habilidades motoras básicas, no convívio social e na qualidade de vida. Isso é comprovado 
cientificamente, visto que as principais áreas afetadas do distúrbio neurológico no indivíduo 
com TEA são: a comunicação, a linguagem e o comportamento. O desenvolvimento desses 
aspectos é atrasado dificultando a relação social do indivíduo, além do aspecto cognitivo 
e motor.

Destarte, é necessário que o profissional conheça muito bem o seu aluno, suas 
capacidades motoras e comunicativas, para que formule um programa de atividades baseado 
nas necessidades individuais, afim de que possa abranger e estimular a independência 
comunicativa, social, cognitiva e motora, estabelecendo uma relação positiva com o aluno 
respeitando uma rotina de atividades e visando a promoção da saúde e qualidade de vida. 

No entanto, consideradas uma das grandes causas de sofrimento emocional e 
diminuição da qualidade de vida, a ansiedade e os transtornos depressivos são alterações 
que ocorrem com bastante frequência entre os idosos, constituindo um problema de grande 
magnitude para a saúde pública, devido a sua alta morbidade e mortalidade (MINGHELLI 
et al, 2013). 

Em um estudo realizado com mulheres depressivas atendidas pelo SUS no Hospital 
Universitário de Maringá, Vieira; Porcu e Rocha (2007) puderam concluir que além dos 
medicamentos já utilizados, um programa de exercício físico como a hidroginástica auxilia 
no tratamento da depressão, contudo, o tratamento deve ser contínuo, devido ao fato de 
que após o final dos 06 meses de intervenções os níveis de depressão das mulheres 
analisadas, voltaram a aumentar. 

Em outro estudo, uma amostra constituída por 72 idosos divididos num grupo de 38 
idosos sedentários (GS) e outro grupo de indivíduos ativos (GA), composto por 34 idosos, 
Minghelli et al (2013) constatou que a atividade física pode representar um fator importante 
para reduzir os níveis de ansiedade e depressão em idosos, visto que a pesquisa identificou 
maiores níveis de depressão ou ansiedade no grupo de idosos sedentários.

Stella (2002) através de pesquisa bibliográfica também aponta a atividade física 
como uma colaboradora da melhora do quadro clínico do idoso deprimido. Sobretudo, 
quando praticada em grupo, ela é capaz de elevar a autoestima do idoso, também contribui 
para a construção de relações psicossociais e reequilíbrio emocional. Também é possível 
afirmar que auxilia no aspecto físico, como no aumento de massa muscular, redução dos 
níveis de hipertensão, atua na prevenção da diabetes e doenças cardíacas e estimula 
as funções cognitivas como memória e capacidade de concentração. Concluiu-se que a 
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atividade física regular, contribui para minimizar o sofrimento psíquico do idoso causado 
pela depressão, porém falta clareza para explicar quanto aos aspectos neurobiológicos e 
psicológicos envolvidos na recuperação do paciente.

Em um estudo bibliográfico com o objetivo de encontrar produções científicas, 
que relacionem a atividade física a saúde mental e a reabilitação psicossocial, Takeda 
e Stefanelli (2006) constataram que a Atividade Física contribui tanto para saúde física 
quanto para saúde mental, além de participar de uma parcela importante na reabilitação 
social. Porém, quando se fala em depressão, os achados com evidências positivas de 
Atividade Física no tratamento, não são suficientes para justificar as mudanças ocorridas. 
O trabalho com as capacidades motoras, o cognitivo e o afetivo-social na Atividade Física 
é importante para reabilitação psicossocial, além de reduzir e prevenir declínios funcionais 
associados as doenças mentais colaborando para aumento da autoestima, da criatividade 
e da socialização do indivíduo melhorando sua qualidade de vida. 

Adamoli e Azevedo (2009) realizaram uma pesquisa com pessoas com transtornos 
mentais e de comportamento atendidas pelo Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) 
da cidade de Pelotas-RS para identificar o padrão de atividade física desses indivíduos. 
A amostra foi composta por 85 usuários e seus familiares de seis CAPS da cidade de 
Pelotas, sendo 52,9% pertencendo à modalidade intensiva e 47,1%, à semi-intensiva. 
Dentre as atividades realizadas no tempo de lazer dos indivíduos, andar de bicicleta 
(8,5%) e caminhadas (7,1%) foram as atividades mais citadas. Com relação às atividades 
realizadas pelo CAPS orientadas por profissionais de Educação Física, destacaram-se as 
aulas de ginástica com (34,1%), o futebol (22,4%), a recreação (22,4%) e outras atividades 
realizadas no cotidiano, tais como, varrer (57,5%), lavar louça (55,3%), lavar roupa (27%) 
e cuidar do jardim (18,8%). 

Verificou-se que a prática de atividades físicas, no período de lazer entre esses 
indivíduos é muito baixa considerando as dificuldades devido a prevalência de outras 
doenças e aos fatores de cunho econômico, porém a orientação por um profissional de 
Educação Física é uma iniciativa viável que pode representar significativamente a melhoria 
na qualidade de vida na vida dessas pessoas. 

Rocha et al (2011) realizaram uma pesquisa com 562 indivíduos idosos residentes 
em um município do nordeste do Brasil objetivando analisar a associação entre atividade 
física no lazer e a prevalência de transtornos mentais comuns entre idosos. O estudo 
revelou uma elevada prevalência de inativos no lazer e que os indivíduos que participavam 
de atividades físicas de lazer tinham menor prevalência de transtornos mentais comuns. 
Os resultados encontrados nesse estudo podem ser úteis para a gestão em saúde do 
município e do país, sendo insumo para as políticas públicas de intervenção em saúde do 
idoso.

Percebeu-se em todos os estudos encontrados que a Atividade Física, pode trazer 
inúmeros benefícios para pacientes que sofrem algum transtorno psíquico, uma vez que 
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esta auxilia na melhora da autoestima, mobilidade e também atua na socialização.  Na 
perspectiva da Saúde Coletiva, Pain e Almeida Filho (1998) compreendem que enquanto 
prática, deve-se atuar nas necessidades sociais de saúde, ou seja é necessário investigar os 
anseios dos grupos sociais, para buscar materiais, tecnologias e atividades de intervenções 
essenciais para cada ambiente. Diante disso deve-se realizar novos estudos com esta 
população para buscar novas formas de tratamento, para atender as suas demandas.

4 | 	CONCLUSÃO
Através desta pesquisa é possível concluir que a Atividade Física pode ser um 

importante instrumento no tratamento de doenças de psíquicas tendo como mais recorrente 
a depressão. Porém mais estudos devem ser realizados para serem aprofundados os 
conhecimentos sobre o assunto. Podemos perceber que ainda há poucos estudos nesta 
área, por conta da falta de conhecimento dos profissionais de saúde, além da falta de 
condições econômicas dos pacientes para praticar alguma atividade física orientada. 

Visto que o ser humano deve ser compreendido em sua totalidade, a Atividade 
Física, mediante a compreensão possível diante dos trabalhos analisados, não se preocupa 
só com o estado físico mas também com o social, psicológico e afetivo englobando vários 
saberes assim como a Saúde Coletiva. 
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